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RESUM O:
O p resen te  tex to  tem  com o  esp aço  de 

reflexões um  dos m aio res locais de vazam en to  
de resíd u o s só lidos (lixo) da A m érica  L atina , 
O A te rro  S an itá rio  M e tro p o lita n o  de Ja rd im  
G ram ach o 1, loca lizado  no  M u n ic íp io  de D uque  
de C axias, no  b a irro  de Jard im  G ram acho  num a 
área  de ap ro x im ad am en te  1,3 m ilh ão  de km 2.

I n te n c io n a - s e  a p o n ta r  q u e , e m b o ra  
o s  c a ta d o r e s  s e ja m  a to r e s  c e n t r a i s  d e s ta  
tr a m a , d iv id e m  su a  c e n a  co m  im p o r ta n te s  
c o a d ju v a n te s , p ro v o c a n d o  p o r  v e z e s  o to ta l 
co n tra -av an ço  nas ações que p od eriam  to m a r 
o tra b a lh o  d e se n v o lv id o  p o r  e les  u m a  fo n te  
g e rad o ra  de recursos capazes de tran sfo rm á-lo s 
e de tran sfo rm ar o con tex to  social de to d os os 
envolv idos.

ABSTRACT
The present text has as space o f  reflections 

one o f  th e  g rea tes t p laces o f  em p ty ing  o f  solid  
residues (garbage) o f  L atin  A m erica, M etropolitan  
Sanitary  A terro  o f  Jard im  G ram acho , lo ca ted  in 
th e  D u q ue  de C axias city, in  th e  n eighborhood  
o f  Jard im  G ram acho  in  an area o f  approx im ately
1,3 m illion  o f  k m 2.

I t ’s in te n d e d  to  p o in t  th a t  a l th o u g h  
th e  c o llec to rs  are im p o rta n t ac to rs  th is  tram , 
th e y  d iv id e  i ts  sc e n e  w ith  o th e r  im p o rta n t  
co -acto rs, p ro v o k ing  fo r m any  tim es th e  to tal 
decreasing  in  th e  ac tions th a t cou ld  b ecom e the  
w o rk  d eveloped  fo r them  a g enera tin g  source 
o f  resou rces capab le  to  tran sfo rm  them  and  to  
m o d ify  th e  social co n tex t o f  all th e  in v o lved  
ones.
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Introdução

O presente texto tem como 
espaço de reflexões um dos maiores 
locais de vazamento de resíduos 
sólidos (lixo) da Am érica Latina, 
O Aterro Sanitário M etropolitano 
de Jardim Gramacho1, localizado 
no M unicípio de Duque de Caxias, 
no bairro  de Jardim  G ram acho 
num a área de aproxim adam ente
1,3 milhão de km 2.

Neste contexto, o bairro de 
Jardim  Gram acho é identificado 
como aquele que abriga o lixo de 
boa parte da região metropolitana 
do estado do Rio de Janeiro, bem 
como as pessoas que vivem desta 
atividade, formando um fluxo de 
trân sito  in ten so , pois carre tas , 
caminhões e carros particulares de 
sucateiros circulam  diariam ente, 
uns para vazamento do lixo e outros 
para comercialização do material 
separado pelos catadores.

Este processo tom a o local 
um centro econômico ativo, pois 
todos acabam utilizando a atividade 
de catação  de lixo  com o força  
p ro d u tiv a  d ire ta  e in d ire ta  de 
recursos financeiros, tendo  em 
vista que os sucateiros negociam 
o m aterial com os catadores, os 
donos das biroscas vendem seus 
produtos e os depósitos lucram  
com o beneficiamento do material, 
entre outros serviços existentes no 
bairro.
Catador X Lixo: o falso vínculo e o poder da dominação.

Intenciona-se apontar que, 
embora os catadores sejam atores 
cen tra is  d e s ta  tram a , d iv id em  
s u a  c e n a  co m  im p o r ta n te s  
co ad ju v an tes , p ro v o cand o  por 
vezes o to tal contra-avanço nas 
açõ es  que p o d e ria m  to rn a r  o 
trabalho  desenvolv ido  por eles 
um a fonte geradora de recursos 
capazes de transfo rm á-los e de 
transform ar o contexto social de 
todos os envolvidos.

A s s i m ,  t e n t a n d o  
com preender as dimensões desta 
en g ren ag e m , p re te n d o  b u sc a r  
respostas que perm itam  verificar 
qual é a constituição identitária do 
catador, que ao longo de décadas se 
permitiu ficar preso à teia do poder 
paralelo do sucateiro e dependente 
do “livre comércio” existente na via 
principal do Aterro, prejudicando 
com  is to  seu  re c o n h e c im e n to

como categoria de trabalhadores, 
bem como impedindo sua efetiva 
participação no que diz respeito 
aos ganhos n a  cadeia industrial 
produtiva2.

C o n sideran d o  os fa to s, 
b u s q u e i  e n te n d e r  q u a l é o 
sen tim ento  deles a respeito  do 
trabalho:

Trabalho é, acima de tudo, 
sinônimo de honra, é o que 
“dignifica a pessoa Trabalho 
é “tudo na vida ”, é o que “dá 
crédito desenvolve a vida ”, é o 
que permite “esparecê e num 
ficá pensando bestera ”, sendo 
comum se ouvir a seguinte 
fala entre os catadores: “sinto 
alegria no trabalho purquê 
ele é o esforço, mas também é 
conquista” (Juncá,2000,p.50).

D iante das várias falas, 
penso que, com este sentimento, 
a grande m aioria  dos catadores 
constrói seu referencial de trabalho 
sem  se dar co n ta  do p o tenc ia l 
ex isten te  n a  sua relação  d ire ta  
com a atividade de separação de 
material. Desta forma, se submete 
à cond ição  de dependen te  dos 
diversos segm entos constituídos 
na  cad eia  industria l p rodu tiva, 
reduzindo seu papel àquele que 
somente revira o lixo, atrás daquilo 
que pode ser transfo rm ado  em 
m oeda para sua sobrevivência.

R efletindo a partir deste 
comportamento e na tentativa de 
traçar possibilidades de soluções, 
busquei aprofundar a compreensão 
desta atitude consubstanciada no 
que diz Castells:

No que diz respeito a atores 
sociais entendo por identidade 
o processo de construção de 
significado com base em um 
atributo cultural, ou ainda um 
conjunto de atributos inter
relacionados, o (s) qual (ais) 
prevalece (m) sobre fontes de 
significado. (Castells, 2001, 
p.33).

C om  e s ta  c o n c e p ç ã o , 
ficou  m ais n ítido  perceb er que 
a constru ção  da id en tid ade  do 
catador é revestida de componentes 
que contribuem para a depreciação, 
e s t ig m a tiz a ç ã o  de sua  ta re fa , 
fazendo, assim, com que se crie 
um submundo de explorações, mas 
que não se constitui como bandeira 
de indignações e/ou reivindicações 
a c e rc a  do d e s re sp e ito  ao seu  
trabalho; o que se observa é que

há um a submissão e aceitação do 
vínculo e da dominação existente, 
parecendo ser a única form a de 
existência do trabalho de catação.

C o n tr a c e n a n d o  n e s te  
c e n á r io , id e n t i f ic a m -s e  d o is  
c o a d j u v a n t e s  i m p o r t a n t e s  
e p ro p u lso re s  do p ro c esso  de 
submissão, os sucateiros e o livre 
comércio na via principal do Aterro.

O primeiro segmento -  os 
sucateiros - constitui-se como o 
m aior grupo de ascendência sobre 
os catadores, tendo em vista que se 
mostram protetores, emprestando 
dinheiro em troca de m aterial, e 
o catador dificilm ente consegue 
se desincum bir do com prom isso 
assumido anteriormente, até porque 
compram o material a preços muito 
baixos sob diversas justificativas 
e vendem a preço de mercado às 
indústrias. Portanto, o va lo r do 
empréstimo “nunca” termina, pois 
toma-se uma grande “bola de neve” 
em função da dependência existente 
entre o capital e o trabalho.

O se g u n d o  s e g m e n to  
se e s tab e lece  n a  v ia  p rin c ip a l 
do A te r ro , a tra v é s  de v á r ia s  
biroscas, barracas e até botequim 
de m édio porte que sobrevivem  
ex c lu siv am en te  em  fun ção  da 
presença do catador, já  que servem 
alim en tação  e, p rincipalm en te , 
b eb id a  a lc o ó lic a  e c ig a rro s , e 
mais um a vez ocorre o empenho 
do d ia  trab a lh a d o  ao dono do 
e s ta b e le c im e n to , po is  o v a lo r  
gasto diariam ente quase sempre 
ultrapassa a quantia recebida por 
dia.

E s te s  fa to s  p e rm ite m  
concluir que a atividade de catação, 
a lia d a  à rea lid ad e  do catador, 
é cen ário  fé rtil p a ra  todo  este 
elenco  de co ad juv an tes erguer 
seu poder e m an ipu la r a fo rça  
produtiva existente no processo de 
reciclagem de material (lixo), que 
é viabilizadora do enriquecimento 
de alguns e da pauperização de 
muitos. Portanto, não há interesse 
que esta população seja esclarecida 
de seus direitos e passe a exercer 
sua atividade como expressão da 
vida e não como meio de morte.

R em etendo  esta  análise  
às p o ss ib ilid ad es  de so luções, 
penso que um a das alternativas 
de reversão  deste  quadro  será  
a perspectiva  de constru ir um a 
identidade, capaz de garantir ao 
catador um reconhecimento como 
p ro f is s io n a l re sp o n sá v e l pelo  
acionamento da cadeia de produção
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Aterro de Gramacho: fotos de Valéria Pereira Bastos
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de reciclagem  e, portan to , ator 
deste cenário mais amplo.

P a r a  t a n t o ,  f a z - s e  
n e c e s s á r ia  a su a  in c lu sã o  no 
processo de identidade de projeto, 
a partir do que conceitua Castells:

Quando os atores sociais, 
utilizando-se de qualquer tipo 
de material cultural ao seu 
alcance, constroem uma nova 
identidade capaz de redefinir 
sua posição na sociedade  
e, ao fa zê - lo , de buscar 
a transformação de toda a 
estrutura social. (Castells, 
2001, p.24).

C om  e s te  se n tim e n to , 
a c re d ito  se r  p o s s ív e l in v e s tir  
na construção da identidade de 
p ro je to s , n a  qual os ca tadores 
construirão um a rede de relações 
no contexto da sociedade, capaz de 
reverter o estigma de seu vínculo 
com  aquilo  que a hum an idade 
re p u d ia  -  o lix o , bem  com o  
poderão se lançar como mais um 
elo na cadeia produtiva industrial, 
ro m p e n d o  com  a d o m in a ç ã o  
existente dos sucateiros, bem como 
com o lócus que eles entendem ser 
o único da sua relação de trabalho: 
biroscas e bares da v ia principal 
do Aterro.

Mas mesmo diante deste 
quadro, considero que um a das 
a lte rn a tiv a s  e n c o n tra d a s  p a ra  
garantir este processo na prática 
social que vem se desenvolvendo 
no A te rro , se ja  a o rg an ização  
dos catadores sob a o rientação  
cooperativista, pelo fato de garantir 
a representatividade através de um 
coletivo que os inclui como atores 
protagonistas na tram a de relações 
sociais estabelecidas na sociedade 
atual.
Catador: herói ou sobrevivente da perversa forma de trabalho?

P a r a  r e s p o n d e r  e s t a  
indagação, remeto o pensamento 
as t r ê s  id é ia s  c o lo c a d a s  p o r  
Paugam para associar o conceito 
de exclusão:

A noção de trajetória, ou 
seja, de que há um processo que 
deve ser visto longitudinalmente, o 
que permite apreender o percurso 
te m p o r a l  de in d iv íd u o s  em  
confronto com o am biente m ais 
ou menos permeável; em segundo 
lugar, o conceito de identidade, 
positiva ou negativa, de crise e 
de construção dessa identidade; e

o aspecto da territorialidade, ou 
seja, a base espacial que abriga 
processos excludentes, incluindo a 
segregação. (Paugam, 2003, p. 15).

As idéias colocadas ajudam 
a p en sa r a questão  do ca tad o r 
enquanto pessoa que desenvolve 
sua  a tiv id ad e  p ro f is s io n a l em 
área insalubre, penosa e perigosa, 
a lém  de ex p o s ta  a av a lia ç õ e s  
que os com param  a todo tem po 
aos A bu tres e/ou  co nco rren tes 
destes, pois vivem daquilo que as 
pessoas rejeitam e, portanto, não os 
consideram dignos da convivência 
comunitária, os colocando amaigem 
das ações públicas, dos acessos a 
bens e serviços, construindo um a 
identidade negativa e delim itada 
pelo território das exclusões.

Ao pontuar a questão do 
território, quero elucidar que me 
apoio no que Dirce Koga apresenta:

O território também representa 
o chão do exerc íc io  da 
cidadania, po is cidadania  
s ig n if ic a  v id a  a tiv a  no 
território, onde se concretizam 
as relações sociais, as relações 
de vizinhança e solidariedade, 
as relações de poder. E  no 
território que as desigualdades 
sociais tornam-se evidentes 
entre os cidadãos, as condições 
de vida entre moradores de 
uma mesma cidade mostram- 
se diferenciadas, a presença/ 
ausência dos serviços públicos 
se faz sentir e a qualidade destes 
mesmos serviços apresentam- 
se desiguais. (Koga, 2003, 
p.33)

C o n s u b s ta n c ia d a  n o s  
vários posicionam entos, arrisco 
responder se o catador é herói ou 
sobrevivente da perversa forma de 
trabalho?

Penso que seja herói, pois, 
no Aterro Metropolitano, o catador 
com parece faça sol ou chuva na 
frente de serviço, para de carreta em 
carreta encher seus recipientes de 
material potencialmente reciclável 
(papel, p ape lão , pet, p lá s tico s  
em geral) e, ao térm ino do dia, 
carrega os caminhões de depósito 
com a m ercadoria, após pesá-la, 
re c e b e rá  ou não pelo  serv iço , 
um a vez que quase sempre esta 
com prom etido com o sucateiro, 
fazendo assim com que não tenha 
o que receber.No entanto não se 
desespera, retom a às vezes para 
a frente de serviço para recuperar 
o dia, apesar do cansaço ainda se

mostra sorridente, disposto e pronto 
inclusive a participar de eventos 
para o entretenimento, desta forma 
entendo que m esm o diante das 
dificuldades vivenciadas no dia-a- 
dia este SER, além de sobreviver 
transform a este processo em ato 
heróico.

É neste território  que se 
desenvolvem  as ações jun to  aos 
catadores, visto que estão cerceados 
por um universo de impedimentos, 
que por m ais que haja empenho 
para sua inclusão, a falência das 
políticas públicas e o sucateamento 
dos serviços vêm inviabilizando a 
intervenção mais contundente.

M a s  m e s m o  a s s im ,  
vislumbra-se sua inserção através do 
coletivo que vem sendo construído 
p e la  v ia  co op era tiv ista , que já  
abriga cerca de 10% do contingente 
de catadores iden tificados pelo 
trabalho social desenvolvido junto 
aos catadores no Aterro.

A c r e d i ta - s e  q u e  e s ta  
p rá tica  social tem  possib ilitado
o acesso deste 10% aos Fóruns 
de debates sobre v á rio s tem as 
ambientais, às Redes de catadores 
independentes, aos cursos voltados 
para  capacitação , tan to  n a  área 
ambiental como em diversas áreas, 
e ainda viabilizando a abertura do 
território  de exclusão para o de 
inclusão em alguns bens e serviços 
necessários.

Mas este empreendimento 
s ig n i f ic a  a p e n a s  u m a  p a rc a  
contribu ição  do trabalho  social 
que vem sendo desenvolvido, pois 
grande parte dos catadores ainda 
perm anece fora do processo  de 
organização, ficando a mercê da 
sorte e agradecendo o ”lixo” de cada 
dia, por ser o único responsável 
pela sua sobrevivência.
Considerações finais

A tentativa de descrever a 
prática social junto aos catadores 
de lixo e com isto levantar pontos 
de reflexões para contribu ir na 
construêco de um novo perfil para 
estes pro fissionais, ao m eu ver 
nco esgo ta  o polzm ico  e vasto  
campo em que se situa a cultura 
da cataêco e as questões sociais 
advindas d essa  rea lid ade , m as 
acred ito  te r  con tribukdo  com o 
mais um a fonte de subskdios para 
os profissionais repensarem  suas 
p rjticas e p a ra  au x ilia r  os que 
intencionam ingressar na jrea de 
m eio am biente para intervenêco



NOTAS
1 Aterro Sanitário -  Local destinado ao vazamento de resíduos sólidos, sendo devidamente tratado o solo no sentido de garantir o equilíbrio ambiental e sem a presença de pessoas no processo de catação.
2 Cadeia industrial produtiva -  Significa o ciclo pelo qual o material inicialmente retirado do Aterro, percorre vários estágios até chegar a indústria e sofrer o processo de reciclagem.
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com catadores.

In tencionei apon tar que
o grande desafio se constitui na 
própria dificuldade inerente ao ser 
humano de romper com a identidade 
negativa que por vezes criam de 
suas ações e agregar novos valores 
geradores de mudanças culturais, 
p o líticas e sócio -educac ionais, 
capazes de inverter o quadro de 
desqualificação que os colocam , 
criando novos requisitos para  o 
perfil profissional.

Aliado atais componentes, 
n ã o  se  p o d e  e s q u e c e r  a 
p o lític a  n e o lib e ra l ad o tad a  no 
B rasil, onde estão  p resen tes a 
fa lên c ia  e o sucateam en to  dos 
serviços, tom ando-se o prim eiro 
i n v i a b i l i z a d o r  d e  a ç õ e s ,  
p rincipalm ente na área hum ana 
e social, somado ao desemprego, 
aos baixos salários entre outras 
injustiças sociais presentes.

Neste sentido, os lim ites 
assumem m aiores proporções do 
que as possibilidades, na m edida 
em que o ator principal não está 
suficientem ente fortalecido para 
construir a identidade do coletivo, 
capaz de romper com os vínculos 
e dom inação e assim  vencer os 
e n fre n ta m e n to s  do m u nd o  da 
catação.

t r a n s fo rm a r  to d o s  em  o u tra s  
pessoas é algo que esta além de 
um conjunto de ações públicas e 
privadas, esta m ágica ocorre no 
processo de autodeterminação de 
cada SER HUMANO.
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Aterro de Gramacho: fotos de Valéria Pereira Bastos

Nâo obstante, reconheço 
que a ação não deve ser solitária, 
mantendo-se a ilusão que o catador 
herói sobreviverá às agruras do 
tra b a lh o . E n e c e ssá rio  que se 
pense a ação sob a v ia  de mão 
dupla, que oferece oportunidades 
ao crescim ento hum ano, auxilia 
no e s ta b e le c im e n to  de n o v o s 
laços familiares e/ou comunitário, 
construindo uma nova identidade e, 
portanto, novo perfil profissional.

C o n tu d o , o fe tic h e  de




